
ção, mas constitui uma autêntica função própria-da psique humana, 
dependente do inconsciente coletivo.129 a existência de Deus, do Dia­
bo e de outros aspectos do mundo sobrenatural são poderosas expe­
riências impostas à humanidade por parte dos seus arquétipos.128 
Os dogmas, os Sacramentos e outras normas religiosas representam 
meios de defesa contra essas insólitas e perigosas tendências do in­
consciente coletivo. Por isso, constituem métodos de higiene espiri- 
tual.129 [A perda da fé desempenha muitas vêzes-um, papel decisivo_ 
■xíêns psíquicã~S7| Em 19327 Jung opiirourO "Ha 

dê-todos os países civilizados me têm consultado, 
de pacientes. A maioria era constituída de pro- 
aeno número de judeus e não mais de cinco ou 
ntes. Entre todos os meus pacientes, na segunda 
havia um único cujo problema fundamental, em 

asse o de encontrar uma perspectiva religiosa da 
ar que cada um dêles estava doente porque havia 
proporcionam as religiões vivas de todos os tem- 
1 se curou antes de haver encontrado a sua^vigão 
mg, “a psicanálise é um desenvolvimento lógico 

aa conussao”,“‘ permitindo ao paciente se descobrir a si mesmo, adqui­
rir a sabedoria inconsciente secular e, como expressão da sua indivi- 
duação e auto-realização, fazendo-o assumir uma atitude religiosa.222

Com a fenomenologia, Edmund Husserl propôs o estudo descritivo 
dos fatos psíquicos tais como se dão na consciência, permitindo a visão 
do que há de essencial no suceder’ anímico.123 Do ponto de vista psi­
quiátrico, Karl Jaspers, com o método fenomenológico, realizou o 
estudo descritivo dos estados anímicos dos pacientes tais como êles 
os experimentam, lançando as bases da Psicopatologià de nossos dias. 
Do ponto de vista filosófico, Martin Heidegger, com a Ontologia Exis­
tencial, estabeleceu o ponto de partida dg tôdas as correntes existen­
cialistas, inclusive da posição analítico-existencial em Psiquiatria. 
Na filosofia existencialista,209 o homem surge no mundo, com uma 
existência, e, definindo-se, adquire uma essência. É como’ o escultor 
que se põe a esculpir e só depois concebe mentalmente a estátua. Na 
filosofia essencialista, admitia-se o contrário: o homem era algo de­
finido, uma essência, e, pondo-se a viver, adquiria uma existência. 
Era como o escultor que concebe na mente a estátua e depois se põe 
a esculpí-la.218.

Segundo assinalou a análise existencial de Ludwig Binswanger, 
cada doente mental concebe o mundo à sua maneira, estabelecendo- 
-se novas formas de ser-no-mundo. Compete ao psicoterapeuta, por 
meio da palavra e outros meios de linguagem, descobrir o modo pelo 
qual o indivíduo falhou na sua estrutura como sêr humano e fazer 
que o paciente experimente existencialmente o como e o por que do 
insucesso, a fim de conduzí-lo à superação do mesmo.209 Na análise 
existencial psiquiátrica de Medard Boss, quando o homem perde a 
liberdade de se abrir ao mundo segundo tôdas as suas possibilidades, 
manifestam-se os distúrbios através da corporeidade, os distúrbios 
psicossomáticos, cumprindo ao psicoterapeuta ajudar’ o paciente a 
descobrir os desvios da sua existência e reconduzí-lo a uma vida au- têntica.209.

Essas correntes filiadas à fenomenologia e ao existencialismo 
continuaram muitas vêzes voltadas para a dimensão religiosa da per­
sonalidade humana. Para Sõren Kierkegaard, poeta, filósofo e teólogo, 
no setor protestante, o homem, livre e responsável, exposto ao pecado, 
à punição e à morte, debate-se com o desespêro e a angústia, e, para

desfrutar de uma existência autêntica, deve subordinar-se a rumo de 
acordo com o cristianismo.123 Segundo Gabriel Marcei, no setor cató­
lico, o homem, com uma existência ligada ao corpo e ao mundo, por 
meio de vínculos que não pode romper nem prescindir, deve esperar, 
com fé, o êxito final, aguardando o acesso ao mistério de Deus.123

■ - Segundo Viktor E. Frankl, o homem apresenta neuroses, não só 
na dependência de condições biológicas, psíquicas e sociais, mas em 

"I função de problemas espirituais,75 as neuroses existenciais ou nooge- 
1 néticas,74 desencadeadas no^ndivíduos destituídos de objetivos na vi- 

da7SJe sem uma crença num Deus pessoal.73 Para tratamento dessas 
neuroses, impõem-se uma terapêutica psicanalítica, destinada a tor­
nar consciente o inconsciente impulsivo, e a logoterapia, uma espécie 
de análise existencial e uma cura médica das almas, visando tornar 
consciente o inconsciente espiritual.73 Por meio da logoterapia, o ho­
mem adquire uma consciência e uma responsabilidade, sendo impeli­
do a descobrir o sentido da vida e da morte, com a noção de uma 
missão a cumprir, o sentido da dor, como condição necessária ao ama­
durecimento, c>^Séntidó^do trabalho, com a possibilidade da criação 
de algo humáno e pessoal, êk o sentido do amor, principalmente entre- 

__ tido num plano espiritual com o sêr amado.75
P?) ParaYlgor A. Caruso,42 b neurótico comete, com má consciência, 
—zuma heresib<^tal: no afípde experimentar sensações, canaliza os in- 

terêsses para os~ãSpeotÕs parciais ' ’' a apostasia da hierar­
quia de valores. A neurose representa “uma eudo-solução do pro­
blema vital”.42 Tôda falta, tôda atitude inadeqhada, tôda represen­
tação delirante ou idéia fixa pode ser considerada, uma heresia vital, 
sob o ponto de vista da hierarquia de valores”.42\Como tratamento, 
indica-se o emprêgo da álise psíquica, nos moldes freudianos, no 
objetivo da exploração e torreção dos fatores determinantes das ações 
humanas. Em seguida, acrçscenta-se uma síntese existencial, adaptada 
ao espírito católico, visand ’ _te, a consciência
e a responsabilidade, impri ão do mundo, da
vida e de Deus, e harmonizá- valores necessária
para a edificação de otada de sentido. O
psicoterapeuta, ass indo o pajlçl de um Cristo Redentor, exorta o 
paciente a voltar-s para Deus. JNa concepção de Caruso, a psico- 
terapia médica reprbfenta uma reparação para um estado de con­
versão religiosa.42Finalmente, para Sartre, com o seu existencialismo ateu, o ho­
mem, condenado a ser o que êle decide, de acordo com projeto livre­
mente escolhido, com total responsabilidade no compromisso e sem o 
amparo de Deus, debate-se com o gratuito, o absurdo e a angústia.206 
Para exorcizar a náusea, expressão usada no sentido metafísico, só 
lhe resta recorrer à ciência, à magia e à insanidade mental,123 ou 
vse submeter à psicanálise existencialista, renunciando ao projeto que 
© conduziu ao insucesso, resignando-se a ser o seu próprio Deus e, 
com a conquista da Idade da Razão, dedicando-se a uma existência 
autêntica.218 No estudo de Pierre Boutang, Sartre é um possuído pelo 
Diabo.30
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